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Resumo: Publicado em 1953, Science and Human Behavior (S&HB) foi inicialmente escrito 
por B. F. Skinner com o propósito de auxiliá-lo em suas aulas para alunos de graduação em 
Harvard. À época, resenhas do livro consideraram a obra uma “nova psicologia”, e um retrato 
bem-acabado do sistema científico de Skinner. Neste ano, S&HB completa 70 anos, o que 
pode sugerir que o livro é datado. O objetivo deste artigo é defender que a leitura de S&HB 
ainda pode ser proveitosa, mesmo para analistas do comportamento. Para sustentar essa tese, 
discutiremos a necessidade de uma leitura integral da obra, respeitando sua estrutura sistê-
mica e recursiva. Por meio dessa estratégia, pretendemos dar relevo a algumas características 
da proposta skinneriana que tendem a ser negligenciadas tanto no ensino quanto na pesquisa 
em Análise do Comportamento.
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Abstract: Science and Human Behavior (S&HB), published in 1953, was initially written by 
B. F. Skinner to assist him in his classes for undergraduates at Harvard. At the time of pub-
lication, reviews of the book considered the work a “new psychology” and a well-finished 
portrait of Skinner’s scientific system. This year, S&HB celebrates its 70th anniversary, which 
may suggest that the book is dated. This paper argues that reading S&HB can still be helpful, 
even for behavior analysts. To support this thesis, we will discuss the need for a comprehensive 
reading of that book, respecting its systemic and recursive structure. Through that strategy, 
we highlight some characteristics of Skinner’s proposal that teaching and research in Behavior 
Analysis should have paid more attention to.
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Publicado em 1953, Science and Human Behavior 
(S&HB) é um livro derivado de anotações de aulas 
ministradas por Skinner em Harvard para alunos 
de graduação e, como tal, apresenta uma linguagem 
relativamente acessível (Skinner, 1984). O caráter 
aparentemente “introdutório” do livro não deveria, 
no entanto, levar-nos a subestimar seu potencial 
em captar diferentes nuances da proposta skinne-
riana (Catania, 2003). 

Em S&HB, Skinner apresentou, ao longo de 
mais de quatrocentas páginas, com 29 capítulos 
distribuídos em seis seções, a possibilidade teórica 
e prática de uma ciência do comportamento huma-
no. Partindo de discussões relativas ao organismo, 
passando pelo indivíduo e o grupo, e chegando à 
cultura e sociedade, o livro ilustra o amplo escopo 
de uma ciência do comportamento humano.

A relevância, amplitude e complexidade de 
S&HB foram assinaladas na resenha de Symonds, 
publicada em 1954, ao destacar que Skinner 
apresentava nesse livro “uma nova psicologia” (p. 
121), sendo a obra útil para “quem quer saber exa-
tamente o que é o sistema de Skinner” (Symonds, 
1954, p. 124-125). Atributos semelhantes tam-
bém foram ressaltados por renomados analistas 
do comportamento em textos comemorativos do 
cinquentenário de S&HB, publicados no Journal 
of the Experimental Analysis of Behavior (JEAB). 
Para Pilgrim (2003), S&HB estaria “entre as obras 
mais importantes de Skinner, senão a mais im-
portante” (p. 329). Zuriff (2003) endossou que o 
livro, “em termos de alcance, originalidade, influ-
ência e brilho absoluto, permanece insuperável na 
literatura da psicologia do século XX” (p. 352). 
Marr (2003) argumentou que S&HB “é tanto a ex-
pressão teórica do comportamentalismo radical 
quanto a extensão interpretativa de princípios de 
comportamento baseados empiricamente para to-
dos os aspectos significativos da ação e interação 
humanas” (p. 311). Michael (2003) considerou a 
obra um “tutorial em análise do comportamento” 
(p. 321) e Todorov (2003) vaticinou que “S&HB 
continuará a ser um livro seminal para aqueles 
interessados em todos os aspectos do comporta-
mento social humano” (p. 352). Catania (2003), 
por sua vez, declarou que “dificilmente houve um 
aspecto significativo do empreendimento huma-
no que não tenha sido capturado de uma forma 

ou de outra pela rede que Skinner lançou tão am-
plamente” (p. 316). 

No Brasil, S&HB tem se destacado como a obra 
de Skinner mais referenciada em artigos analítico-
-comportamentais, conforme demonstram estudos 
recentes (Azoubel & Micheletto, 2020; Azoubel et 
al., 2023). Não é exagero, portanto, concluir que, 
em nosso país, o livro assumiu um papel crucial 
tanto na formação quanto na produção de conhe-
cimento em Análise do Comportamento (Todorov 
& Hanna, 2010).

Apesar de seu protagonismo, S&HB dificil-
mente é lido na íntegra no contexto de forma-
ção em Psicologia. De acordo com Todorov e 
Hanna (2010), em disciplinas que versam sobre 
Análise do Comportamento, “utiliza-se com fre-
quência apenas os primeiros capítulos de Ciência 
e Comportamento Humano, juntamente com al-
guns capítulos de Princípios de Psicologia [de 
Keller e Schoenfeld] ou de algum de seus suce-
dâneos, em um curso de um semestre apenas” (p. 
148), e “outras partes de Ciência e Comportamento 
Humano são usadas, contudo, em diversas outras 
disciplinas, da Psicologia do Desenvolvimento à 
Psicologia Organizacional” (p. 148).

O breve cenário descrito até aqui nos leva a 
indagar o quanto conhecemos, de fato, este livro 
seminal de Skinner nos diferentes matizes destaca-
dos por estudiosos de sua obra. De um lado, S&HB 
é o livro de Skinner mais citado nas publicações 
analítico-comportamentais nacionais, por outro 
lado, é geralmente trabalhado de forma fragmen-
tada em cursos de Psicologia. Tendo isso em vista, 
o objetivo deste artigo é demonstrar a necessidade 
de uma leitura integral dessa obra, respeitando sua 
estrutura sistêmica e recursiva. Com isso, seguimos 
a sugestão de Andery et al. (2002), de que “qual-
quer análise do livro [Ciência e Comportamento 
Humano] deveria passar pela análise de sua estru-
tura” (p. 197), ainda que nossa proposta de estrutu-
ra, conquanto compatível, seja sensivelmente dife-
rente da apresentada pelas autoras.

Ao examinarmos o caráter sistêmico e recursi-
vo de S&HB, esperamos dar relevo a algumas ca-
racterísticas da proposta skinneriana que tendem a 
ser negligenciadas tanto no ensino quanto na pes-
quisa em Análise do Comportamento. Ao mesmo 
tempo, esperamos também mostrar que S&HB é 
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uma obra que ainda merece ser investigada, além 
de ser heuristicamente útil para orientar analistas 
do comportamento a pensar questões teóricas e so-
ciais candentes de nosso tempo. 

O caráter sistêmico de S&HB

A primeira característica de S&HB que merece ser 
destacada é a sua organização sistêmica. Isso signi-
fica que o livro tem dois aspectos que precisam ser 
considerados para sua adequada compreensão: 1) 
que suas diferentes partes estão inter-relacionadas; 
e 2) que essas partes ganham um sentido específico 
quando situadas na proposta global do livro.

O primeiro aspecto desencoraja a leitura de 
partes isoladas do livro, uma vez que os capítulos 
são interdependentes. S&HB não é, portanto, uma 
coletânea de textos reunidos, mas uma obra com 
uma unidade que precisa ser respeitada para a ade-
quada compreensão dos próprios capítulos. Não 
deveríamos, portanto, “pinçar” um capítulo, diga-
mos o capítulo 5, para discutir a noção de compor-
tamento operante em uma disciplina de Análise 
do Comportamento. Essa prática retira o texto da 
unidade da obra e pode conduzir a uma interpreta-
ção equivocada de que nada mais é dito sobre com-
portamento operante em outras partes do livro. As 
exaustivas indicações de Skinner de um capítulo 
em outro, seja referindo-se a discussões apresenta-
das anteriormente, seja remetendo a capítulos pos-
teriores, é mais uma evidência dessa unidade.

Em relação ao caráter “gestáltico” de S&HB, no 
qual o todo dá sentido às partes do livro, caberia, 
então, indagar qual seria esse sentido geral que con-
fere inteligibilidade às partes. Defendemos, aqui, 
que o livro pode ser considerado uma apresentação 
e justificação de um projeto de psicologia científica 
baseado no comportamento1. Quais as evidências 

1 A defesa de um projeto desse tipo não era uma novidade à 
época, visto que, desde Watson (1913), essa era a raison d’être 
do comportamentalismo. Curiosamente, no entanto, em 
S&HB, Skinner não vincula explicitamente seu projeto a essa 
tradição. A palavra behaviorism (e suas derivações) sequer é 
mencionada no livro, e praticamente nenhum comportamen-
talista famoso é citado no decorrer da obra (a menos que se 
considere, anacronicamente, Pavlov e Thorndike como com-
portamentalistas).

para sustentar essa interpretação do sentido geral 
da obra?

Em primeiro lugar, S&HB é um livro de psi-
cologia. Isso significa que, afastando-se de uma 
concepção amplamente difundida, o projeto de 
uma ciência do comportamento apresentado por 
Skinner não é apenas uma psicologia da aprendi-
zagem. Embora, sem dúvida, percorra o campo da 
aprendizagem (cap. 4, 5, 6, 7), S&HB também inclui 
a motivação (cap. 9, 11) e a emoção (cap. 10, 11). 
Além disso, o livro passa por “processos psicológi-
cos” como percepção (cap. 8, 14, 17), pensamen-
to (cap. 16), linguagem (cap. 14, 27), sentimentos 
(cap. 17), e assim por diante. Por fim, em S&HB há 
também questões típicas de uma psicologia social, 
como as peculiaridades do comportamento do in-
divíduo em grupo (Seção 4), o papel das institui-
ções no controle do comportamento dos membros 
de uma sociedade (Seção 5), e a discussão dos ris-
cos desse tipo de controle e propostas de solução 
(Seções 5 e 6).

Em segundo lugar, o livro propõe uma abor-
dagem científica da psicologia e de seus temas. 
Arte, literatura, religião, filosofia, por exemplo, 
são campos do saber que também se voltam para 
o ser humano e, em última instância, para o com-
portamento humano. Todavia, diferentemente dos 
recursos heurísticos e técnicos utilizados por esses 
domínios, SH&B procura produzir conhecimento 
psicológico de uma perspectiva científica. Isso quer 
dizer que o que é dito sobre as dimensões psico-
lógicas do ser humano no decorrer do livro está 
submetido a critérios de cientificidade como apoio 
empírico, consistência lógico-teórica e avaliação 
crítica de uma comunidade científica.

Em terceiro lugar, a proposta de Skinner em 
S&HB é elucidar os temas de interesse de uma psi-
cologia científica no comportamento. Considerando 
que se trata de um livro de “introdução” à psicolo-
gia, a proposta pode causar estranhamento, pois o 
que comumente se espera é que questões psicoló-
gicas sejam analisadas recorrendo-se à mente ou, 
pelo menos, ao cérebro (algo comum ainda hoje 
em livros dessa natureza). O livro também pode 
suscitar certo desapontamento inicial, porque o 
comportamento é, não raro, entendido como um 
meio para se chegar aos fenômenos psicológicos, 



Science and Human Behavior como sistema de psicologia: Compreendendo o livro por sua estrutura  076-089

www.revistaperspectivas.org80Revista Perspectivas  2023  vol. 14  n ° 02  pp. 076-089

e não o campo próprio desses fenômenos2. Se isso 
fosse assim, o livro, de fato, seria uma introdução à 
psicologia no sentido de permanecer na superfície 
das questões psicológicas, outorgando para outras 
psicologias mais “profundas” ou avançadas a tarefa 
de sondar aquilo que realmente interessaria ao es-
tudante do campo psi (i.e., pensamentos, sentimen-
tos, desejos). Contudo, o livro pode se tornar insti-
gante, quando se constata que Skinner (1953/2005) 
define comportamento não como um movimento, 
resposta, ação ou atitude, mas como um proces-
so “mutável, fluido e evanescente” (p. 15). O livro 
desafia, portanto, o(a) leitor(a) com uma proposta 
insólita: a de lidar cientificamente com as questões 
psicológicas humanas a partir de um processo, mu-
tável, fluido e evanescente.

As partes de S&HB 
Tendo no horizonte o sentido geral de S&HB (o 
de um projeto de psicologia científica baseado no 
comportamento), podemos agora nos voltar para 
suas partes, contextualizando-as nesse projeto. Elas 
aparecem organizadas em seis seções, cujas temá-
ticas compõem uma estrutura argumentativa que 
precisa ser considerada antes mesmo da leitura dos 
capítulos que compõem cada uma dessas seções.

Seção I – A noção de ciência.
S&HB começa com uma seção sobre ciência, no-
ção crucial para se entender a proposta skinne-
riana de uma psicologia científica. Mas antes de 
definir ciência no livro, Skinner tinha o desafio 
de recuperar a credibilidade no pensamento cien-
tífico. Vale lembrar que S&HB foi publicado no 
pós-guerra, um contexto marcado por um cres-
cente ressentimento com a ciência (Jewett, 2020). 
A promessa moderna de emancipação humana 
pelo conhecimento científico não só foi malogra-
da, como a ciência e a tecnologia se prestaram a 
subsidiar a exploração e a opressão, tornando o 
mundo mais violento e perigoso. Além disso, o 
papel da ciência no desenvolvimento bélico, in-
cluindo as bombas de fissão nuclear, criou uma 

2 Um exemplo emblemático do desapontamento (e de seus 
desdobramentos críticos) com a tese de que o comportamento 
tem um sentido próprio é a leitura que N. Chomsky faz da 
proposta skinneriana (ver Virués-Ortega, 2006).

desconfiança sobre o destino de um mundo as-
sentado no avanço tecnocientífico.

Sem deixar de reconhecer os maus usos da ci-
ência, Skinner (1953/2005) não subscreveu o aban-
dono do conhecimento científico. Ao contrário, 
relembrando que a ciência e seus produtos tam-
bém conferiram benefícios à humanidade, Skinner 
defendeu em S&HB a necessidade de a ciência ser 
usada como uma ferramenta para construirmos 
um mundo melhor, buscando evitar os efeitos 
nefastos de seus descaminhos. Para combater os 
maus usos da ciência, Skinner (1953/2005) propõe 
justamente desenvolver uma ciência do comporta-
mento humano: 

Não precisamos recuar naqueles setores onde 
a ciência já avançou. É necessário apenas ele-
var nossa compreensão da natureza humana 
até o mesmo ponto. De fato, esta pode bem ser 
nossa única esperança. Se pudermos observar 
o comportamento humano cuidadosamente de 
um ponto de vista objetivo e passar a compre-
endê-lo pelo que ele é, podemos ser capazes de 
adotar um curso de ação mais sensato. A ne-
cessidade de estabelecer esse equilíbrio agora é 
amplamente sentida, e aqueles capazes de con-
trolar a direção da ciência estão agindo de acor-
do com isso. (p. 5)

Outro desafio de S&HB foi lidar com concep-
ções filosóficas e científicas antitéticas ao estudo 
científico do comportamento humano. No oci-
dente, se até então não havia muita resistência em 
estudarmos cientificamente a natureza inanimada 
(pedras, rochas, cometas, asteroides) e os seres vi-
vos “sem alma”, como plantas e alguns animais não-
-humanos (peixes, ratos, pombos), o estudo cientí-
fico do ser humano gerava objeções viscerais. 

Se o objetivo de qualquer ciência é identificar 
causas, prever e controlar o fenômeno de interesse, 
como cumprir esses desideratos científicos com o 
ser humano sem abolir o humano qua humano? Ao 
explicitar as causas de nossas escolhas, uma ciência 
do comportamento não aniquilaria a própria noção 
de escolha e autonomia? Se for possível prever o 
comportamento, criatividade e originalidade não 
se tornariam fenômenos espúrios? Se o compor-
tamento de fato puder ser controlado, como ainda 
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defender a liberdade? S&HB coloca essas questões 
logo no início, prometendo estabelecer, ao final, ou-
tras bases para lidar com as noções de autonomia, 
criatividade e liberdade humanas. Assim, Skinner 
(1953/2005) anuncia um caminho “radical” sobre 
uma ciência do comportamento humano, no qual 
essa ciência não se reduz a uma “observação cuida-
dosa”, ou mesmo à mera aplicação do método cien-
tífico às questões humanas, mas inclui uma trans-
formação na visão comum de ser humano:

Ela [a ciência] conduz a uma nova concepção 
de um objeto de estudo, uma nova maneira de 
pensar sobre aquela parte do mundo para a qual 
se dirige. Se quisermos desfrutar as vantagens 
da ciência no campo dos assuntos humanos, de-
vemos estar preparados para adotar um mode-
lo de comportamento que funcione para o qual 
uma ciência inevitavelmente conduzirá. (p. 6)

Outro desafio espinhoso tratado em SHB é o de 
mostrar a possibilidade de se fazer uma ciência na-
tural do comportamento humano. À primeira vista, 
a proposta poderia suscitar críticas, pois se o telos 
é realizar uma ciência do comportamento humano, 
tal ciência deveria ser humana, o que, nesse con-
texto, significava não natural. Skinner, porventura, 
estaria sugerindo com a noção de ciência natural 
do comportamento humano um reducionismo 
biológico? Ao avançarmos na leitura do livro, logo 
perceberemos que a resposta é negativa, pois uma 
ciência do comportamento humano também preci-
sa considerar as relações do indivíduo com o gru-
po, com as instituições e com a sociedade como um 
todo (Seções IV, V e VI, respectivamente). Dessa 
forma, mesmo o ambiente social e os aspectos dis-
tintivos da cultura deveriam ser compreendidos 
“no âmbito da estrutura de uma ciência natural” 
(Skinner, 1953/2005, p. 419).

Com a ideia de uma ciência natural, Skinner 
não subscreveu, portanto, um reducionismo bioló-
gico, mas procurou reinserir o ser humano na natu-
reza. Esse movimento vai na contramão da própria 
noção de indivíduo forjada na modernidade, que 
concebeu as especificidades do ser humano (e.g., 
autonomia, originalidade, liberdade) em oposição 
à natureza. Contudo, a reinserção do ser humano 
na natureza, proposta em S&HB, não se dá pela via 

do mecanicismo. Isso porque a concepção de na-
tureza adotada no livro também não é mais aquela 
construída durante a modernidade (que inspirou as 
primeiras formas de naturalismo do século XVIII), 
mas uma concepção de natureza transformada pelo 
darwinismo (ver Skinner, 1953/2005, p. 430). Nesse 
novo naturalismo, a regularidade não é a expressão 
de um funcionamento inexorável de uma “nature-
za-máquina”, mas o produto de um encontro casual 
entre os processos de variação e seleção3.

Paralelamente, reinserir o ser humano na na-
tureza não implica negligenciar as diferenças en-
tre animais humanos e não-humanos. Certamente, 
há especificidades humanas como a linguagem, 
a cultura simbólica, a consciência, e as inúmeras 
possibilidades daí derivadas, como arte, religião, 
filosofia e ciência. Apesar disso, tais singularidades 
não são sobrenaturais, como sugerido pelo pensa-
mento moderno: “Um ambiente social é geralmente 
denominado como a ‘cultura’ de um grupo. Muitas 
vezes, supõe-se que o termo se refira a um espírito 
ou atmosfera ou algo com dimensões igualmente 
não-físicas” (Skinner, 1953/2005, p. 419). Sendo 
“naturais”, as características tipicamente humanas 
podem ser elucidadas na relação inextrincável entre 
ser humano e mundo natural (social ou não-social). 
O naturalismo de S&HB, longe de reduzir humanos 
a animais não-humanos, é um esforço de reintro-
dução do ser humano em uma natureza complexa, 
no âmbito da qual emergem especificidades que 
transformam a própria relação do humano com a 
natureza e consigo mesmo. 

Ao enfrentar esses desafios, Skinner culmina 
em uma concepção naturalista de ciência natural, 
também reinserindo na natureza os cientistas e a 
própria ciência. Essa concepção não é banal, uma 
vez que a modernidade sustentou desde o início 

3 S&HB parece ser uma obra de transição no que diz respeito 
à adesão de Skinner ao selecionismo. Por isso, nesse livro, el-
ementos darwinistas ainda convivem com aspectos mecani-
cistas, como, por exemplo, na questão do determinismo e do 
otimismo exagerado sobre o grau de previsibilidade do com-
portamento (Laurenti, 2009; Lopes, 2014). No entanto, con-
siderando a unidade do livro, bem como o movimento de mu-
danças epistemológicas da obra de Skinner (Laurenti, 2009; 
Micheletto, 1995), parece que o selecionismo predomina, e 
esses elementos mecanicistas seriam melhor interpretados 
como resquícios de um modelo explicativo anterior.
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uma ciência natural não naturalista, na qual o co-
nhecimento científico seria uma atividade cognitiva 
individual de cientistas movidos pela pura curiosi-
dade e regulados pela Razão (um atributo “sobre-
natural” dos seres humanos).

Afastando-se dessa visão moderna, Skinner 
(1953/2005) apresenta uma definição de ciência 
pouco ortodoxa: “Ciência é antes de tudo um con-
junto de atitudes” (p. 12). As atitudes científicas 
são: desconfiar de argumentos de autoridade; con-
viver com uma dúvida até que uma resposta con-
fiável seja obtida; fiar-se nos dados, por mais que 
eles sejam opostos aos nossos desejos; comunicar 
um erro, tão logo seja identificado, ainda que isso 
refute nossas hipóteses mais acalentadas. Cientistas 
assumem tais atitudes não porque são intrinseca-
mente mais honesto(a)s que o leigo, ou porque são 
regido(a)s por uma Razão abstrata. Ele(a)s fazem 
isso porque uma comunidade verbal específica (a 
comunidade científica) organiza contingências de 
reforçamento e punição que buscam assegurar es-
sas “atitudes”. Em S&HB, a ciência é, portanto, des-
crita como uma prática coletiva. 

Mas a ciência não é só um conjunto de atitu-
des; ela é também a busca da regularidade no fe-
nômeno de interesse – condição necessária para 
previsão, e para o controle do fenômeno se suas 
causas puderem ser modificadas. Ciência não é 
mera contemplação da realidade, mas a produ-
ção de um conhecimento “ativo”, que nos permite 
intervir na realidade com o propósito de tornar a 
relação com este mundo natural (e não sobrena-
tural) melhor. Desse modo, os dados científicos, 
sejam eles obtidos por meio de experimentos com 
animais humanos ou não-humanos, dentro ou fora 
do laboratório, ou por meio de outras metodolo-
gias, devem dar condições para a formulação de 
conceitos, leis, modelos e sistemas científicos que 
permitam aos seres humanos agirem no mundo de 
maneira mais efetiva. A “verdade” da ciência não 
é aferida, portanto, pela sua correspondência com 
uma Realidade extramundana, mas pelas mudan-
ças produzidas neste mundo por agirmos em con-
formidade com regras científicas.

Após examinar essas questões, Skinner 
(1953/2005) volta-se mais especificamente para 
uma ciência do comportamento humano, definin-
do onde essa ciência natural vai buscar as respostas 

às questões fundamentais da psicologia: por que 
agimos como agimos, pensamos o que pensamos, 
e sentimos o que sentimos? Tais respostas serão 
buscadas em um campo comportamental, isto é, 
nas relações do indivíduo com o mundo natural. 
Todavia, como já assinalado, este mundo é comple-
xo. Parte da resposta vai ser buscada nas relações 
com o mundo filogenético, parte no mundo onto-
genético e parte no mundo sociocultural.

Vale destacar que o processo de busca por res-
postas às questões “por quê?” deve ser regulado 
pelos cânones do método científico – daí ser uma 
proposta científica de estudo do comportamento. 
Além disso, não é qualquer resposta que é admitida 
por uma ciência do comportamento. As respostas 
que compõe o sistema científico comportamental 
são pautadas na descrição das relações funcionais 
entre variáveis ambientais (variáveis independen-
tes) e as reações e ações dos indivíduos (variáveis 
dependentes), o que, por sua vez, deve permitir ex-
plicar, prever e controlar o comportamento huma-
no – daí ser uma psicologia científica pautada no 
comportamento.

Seção II – Os processos comportamentais 
básicos.
As complexas relações entre indivíduo e mundo 
envolvem processos comportamentais que propi-
ciam as condições necessárias para podermos agir, 
pensar e sentir, bem como as particularidades das 
nossas ações, pensamentos e sentimentos. Na Seção 
II, intitulada Análise do Comportamento, Skinner 
(1953/2005) descreve, ao longo de dez capítulos, os 
processos envolvidos nos diferentes tipos de rela-
ções comportamentais (reflexas e operantes), per-
correndo os campos da aprendizagem, da motiva-
ção e da emoção.

Iniciando pelos reflexos incondicionais, a seção 
avança para os reflexos condicionais e o condicio-
namento respondente – processo responsável pela 
aprendizagem de novos reflexos. O campo dos re-
flexos é bastante importante de ser estudado pela 
psicologia, pois evidencia que não nascemos como 
uma tábula rasa. O modo como seres humanos vão 
se relacionar com o mundo social e não-social, e 
consigo mesmos, é permeado não só por estruturas 
anatomofisiológicas, como também por diferentes 
sensibilidades a aspectos desse mundo e do próprio 
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organismo, que foram constituídas ao longo da his-
tória evolutiva da nossa espécie. Além disso, as rela-
ções reflexas estão presentes em muitos fenômenos 
complexos de interesse da psicologia, sobretudo 
aqueles do campo das emoções (medo, ansiedade, 
ódio, alegria). Reflexos são também alvo de dife-
rentes formas de controle social do comportamen-
to, como vemos, por exemplo, na economia com o 
uso de propagandas para encorajar o consumo; e na 
religião, com o emprego de ritos e cânticos que pro-
vocam, nos fiéis, reações reflexas compatíveis com 
o controle social pretendido pelos líderes religiosos.

Ainda que relevantes, Skinner (1953/2005) lem-
bra que os reflexos são uma pequena parte do re-
pertório total de um indivíduo, e que “estamos mais 
frequentemente interessados em comportamentos 
que tenham algum efeito sobre o mundo circun-
dante. Tal comportamento levanta a maioria dos 
problemas práticos nos assuntos humanos e é tam-
bém de particular interesse teórico devido às suas 
características especiais” (p. 59). A partir de então, 
a Seção II dedica-se majoritariamente ao operante 
e aos processos e operações relacionados a esse tipo 
de comportamento, como reforçamento, extinção, 
modelagem, discriminação, generalização, abstra-
ção, privação e saciação, punição. 

Não obstante a importância desses processos e 
operações, o ponto que gostaríamos de enfatizar é 
própria noção de “análise” que compõe o título da 
Seção II. O pensamento analítico subjacente a essa 
seção é caracterizado por uma estratégia de iniciar 
a compreensão do comportamento humano pelo 
que há de mais simples. Porém, o “simples” não é 
produto de uma decomposição do comportamento, 
que estilhaça as complexas relações entre indivíduo 
e mundo até alcançar suas partes mais elementares, 
que passam, então, a ser tomadas como o que há 
de mais fundamental. A análise do comportamento 
está subsumida a uma “síntese comportamental”, na 
qual a complexidade das relações comportamentais 
vai sendo restituída paulatinamente, na medida em 
que se avança pelos capítulos da Seção II, em um 
movimento do simples ao complexo: começando 
com os reflexos (cap. 4) e terminando com a análi-
se de casos complexos (cap. 14). Isso significa que 
os processos e operações descritos nessa seção ra-
ramente ocorrem de forma independente uns dos 
outros – algo que pode ser sugerido se a noção de 

análise não for bem compreendida. Assim, a “atitu-
de analítica” que separa esses processos e operações 
é apenas um artifício que visa facilitar a compre-
ensão do comportamento humano sem perder de 
vista sua complexidade. 

Por isso, a “síntese comportamental” não é 
uma mera sobreposição de partes extra partes. 
Discussões posteriores não se somam às anterio-
res, mantendo-as incólumes. O movimento dos 
reflexos aos operantes, por exemplo, vai compon-
do uma relação de integração entre esses diferen-
tes tipos de comportamento, em que reflexos não 
podem ser mais pensados de modo apartado da 
relação com operantes, e vice-versa (e.g., cap. 10, 
11, 12 e 14). Raciocínio semelhante se estende à 
integração entre os campos da aprendizagem, mo-
tivação e emoção. Se, em um primeiro momento, 
a força de determinados reflexos e operantes foi 
atribuída a processos de condicionamento res-
pondente e operante, respectivamente, em partes 
posteriores do livro, descobrimos que ela também 
pode ser alterada, ainda que momentânea e tem-
porariamente, por variáveis do campo da motiva-
ção e da emoção (ver cap. 9, 10 e 11).

Desse modo, a “análise” do comportamento es-
boçada na Seção II confere elementos para restituir 
um campo comportamental dinâmico e complexo 
do qual se partiu. Essa integração vai sendo cons-
truída a partir dos capítulos que discutem moti-
vação e emoção (cap. 9, 10 e 11), culminando no 
capítulo 14, que amplia a análise funcional para 
“mostrar como suas variáveis interagem” (p. 205). 
O resultado é uma complexa relação na qual se re-
conhecem as múltiplas funções dos estímulos (eli-
ciadora, reforçadora, emocional), participando de 
diferentes processos e operações (condicionamento 
respondente e operante, extinção, privação, sacia-
ção, emoção, punição). Nesses diferentes casos, as 
variáveis podem se combinar produzindo um efeito 
comum (causas múltiplas), ter efeitos incompatí-
veis que configuram uma situação de “conflito”, ou 
se encadearem construindo sequências permeadas 
por diferentes efeitos. 

Todas essas possibilidades precisam ser aciona-
das para explicar a constituição do repertório com-
portamental singular de um indivíduo (que será 
alvo da próxima seção do livro). Nesse repertório 
singular é possível distinguir o “ser” (aprendiza-
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gem) do “estar” (motivação e emoção) (ver cap. 14), 
não como essência e aparência, mas como estados 
comportamentais distintos, cujo protagonismo de 
um e de outro se alterna de forma dinâmica, em 
função das complexas relações do indivíduo com o 
mundo, e do próprio interesse do cientista do com-
portamento no estudo desses estados.

Seção III – O campo psicológico do ser humano 
(Subjetividade).
Se, na Seção II, Skinner (1953/2005) revigora o 
processo de reinserção do ser humano na nature-
za, elencando uma série de exemplos com animais 
não-humanos, na Seção III, ele demarca o campo 
psicológico humano por excelência. Por mais que 
compartilhemos com outros animais alguns pro-
cessos comportamentais básicos, isso não reduz o 
repertório comportamental humano ao de ratos, 
pombos ou cães. 

Com isso, a Seção III pretende restabelecer o 
“sujeito” que parece ter desaparecido durante a 
“análise do comportamento” apresentada até esse 
ponto:

Ao enfatizar o poder controlador das variáveis 
externas, nós deixamos o próprio organismo 
em uma posição de peculiar desamparo. Seu 
comportamento parece ser simplesmente um 
“repertório” – um vocabulário de ação, com 
cada item tornando-se mais ou menos provável 
a medida que o ambiente muda. É verdade que 
as variáveis podem estar arranjadas em padrões 
complexos; mas esse fato não modifica a ima-
gem de modo apreciável, uma vez que a ênfase 
ainda recai no comportamento, não naquele 
que se comporta. (p. 228)

Dessa forma, o conteúdo da Seção III coloca 
em xeque a acusação de que a psicologia com-
portamentalista é “superficial” ou que, no limite, 
sequer poderia ser considerada uma psicologia, 
porque não trata dos fenômenos verdadeiramente 
psicológicos que compõem a noção de subjetivi-
dade. Continuando o movimento do simples ao 
complexo, Skinner (1953/2005) inicia a discussão 
propriamente psicológica com as capacidades que, 
geralmente, se atribuem ao “sujeito psicológico” 
(ao mesmo tempo em que são tomadas como evi-

dência da sua existência). Valendo-se dos proces-
sos e operações descritos na seção anterior, são 
examinadas questões como autocontrole (cap. 15), 
pensamento criativo (cap. 16), e sentimentos (cap. 
17), sempre respeitando os limites do campo com-
portamental, ou seja, sem apelar para a mente ou 
para o cérebro.

A seção culmina na discussão do “Eu” pro-
priamente dito (cap. 18). Nesse ponto, Skinner 
(1953/2005) mostra como é possível integrar todas 
as “capacidades psicológicas” sem incorrer na defe-
sa de um “agente originador dentro do organismo” 
(p. 283). Isso é feito por meio da reinterpretação 
da noção de “Eu” como “um sistema de respostas 
funcionalmente unificado” (p. 285). A unificação 
dessas respostas pode ser explicada pela ação con-
junta das mesmas variáveis discutidas na Seção II, 
em um contexto suficientemente estável para que o 
efeito comportamental possa ser identificado como 
um padrão que se mantém no tempo – o que seria 
uma interpretação comportamental da noção psi-
cológica de personalidade.

Skinner (1953/2005) discute, ainda, dois outros 
pontos importantes sobre o Eu. O primeiro é que 
esse sistema de respostas não é livre de conflitos. 
A completa unificação do Eu exigiria que todas as 
variáveis (do campo da aprendizagem, motivação e 
emoção), atuando de momento a momento, tives-
sem sempre o mesmo efeito sobre o comportamen-
to. A análise dos casos complexos, apresentada no 
Capítulo 14, mostrou, no entanto, que isso prati-
camente nunca acontece; pelo contrário, é comum 
que variáveis com efeitos incompatíveis atuem si-
multaneamente. Consequentemente, o Eu é sempre 
mais ou menos conflituoso e, assim, mais ou menos 
integrado.

O segundo ponto sobre o Eu é que as variáveis 
responsáveis pela manutenção desse sistema de res-
postas nem sempre são conhecidas pelo próprio su-
jeito. Na verdade, nem mesmo todas as dimensões 
desse sistema são conhecidas por ele. Com isso, 
uma parte do comportamento é reconhecidamente 
“inconsciente”, o que permite uma reinterpretação 
comportamental de diversas questões levantadas 
pela psicanálise (como os “mecanismos de defesa”, 
a repressão e o “simbólico”).
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Seção IV – O indivíduo e o outro (Grupo)
Mesmo sendo um livro de psicologia, S&HB nem 
começa nem termina com o “eu psicológico”. A 
Seção III constrói a compreensão desse “eu”, mas 
isso não é o fim do livro; ainda é preciso considerar 
as diferentes nuances do contexto sociocultural em 
um projeto de psicologia científica comportamen-
tal, o que é feito nas três últimas Seções (Seções IV, 
V e VIII).

Continuando no movimento do simples ao 
complexo, S&HB avança para mostrar que a singu-
laridade psicológica do indivíduo é constituída em 
uma relação de alteridade, isto é, na relação com 
o(s) outro(s). Isso quer dizer que o indivíduo é for-
jado em um ambiente social, cujas especificidades 
precisam ser consideradas. 

O ambiente social é composto por outro(s) que 
medeia(m) reforçadores e punidores do compor-
tamento do indivíduo (comportamento social). 
Como o comportamento desse(s) outro(s) (como 
todo comportamento humano) depende de uma 
complexa dinâmica de variáveis (dos campos da 
aprendizagem, motivação e emoção), o ambiente 
social é mais instável que o ambiente não-social. 
Consequentemente, o comportamento social, 
controlado pelo ambiente social, também é mais 
imprevisível e variável do que o comportamento 
não-social. 

Na medida em que as variáveis que controlam 
os comportamentos do indivíduo e do(s) outro(s) 
são distintas, além de instável, o ambiente social 
também tende a ser conflituoso. Por conta disso, 
nesta seção, Skinner (1953/2005) aborda as ques-
tões e conflitos éticos que surgem na relação com 
o(s) outro(s), mostrando como sistemas éticos são 
uma técnica poderosa de controle do comporta-
mento humano. Esse controle ético pode manter 
um grupo coeso e fortalecê-lo, mas também pode 
ter alguns efeitos indesejáveis para o indivíduo, 
como culpa, vergonha, ressentimento.

Seção V – O indivíduo e as instituições
Nesta seção, Skinner (1953/2005) amplia a noção 
de ambiente social, mostrando que é preciso con-
siderar suas especificidades em termos de relações 
de poder. Isso porque boa parte das variáveis que 
afetam o comportamento social são arranjadas por 
poderosas instituições ou agências controladoras, 

cujos representantes têm mais possibilidade de dis-
por de contingências para afetar o comportamento 
dos indivíduos – uma assimetria de poder assegu-
rada (i.e., institucionalizada) na forma de leis, re-
gulamentos, mandamentos, e códigos de conduta.

Nos capítulos que compõem essa seção, Skinner 
percorre cinco agências controladoras (governo, 
religião, psicoterapia, economia e educação) anali-
sando: quem são os controladores e os controlados; 
a gênese do poder institucional; as técnicas de con-
trole utilizadas; os efeitos para o grupo e para os in-
divíduos; as eventuais justificativas para a existência 
da agência; e as possibilidades de contracontrole. 

Dentre esses pontos, vale destacar a análise das 
justificativas: embora as agências justifiquem sua 
existência (e o emprego de seu poder de contro-
le) como uma forma de promover o bem-comum, 
Skinner (1953/2005) argumenta que sempre há o 
risco de os controladores usarem esse poder sim-
plesmente para gerar obediência e manter sistemas 
de privilégios. Com isso, S&HB aproxima-se de 
uma discussão política, que nos leva a perguntar: 
quem, de fato, beneficia-se das técnicas de controle 
do comportamento empregadas por agências con-
troladoras poderosas? Isso inclui o controle ético 
institucionalizado, que estabelece uma classificação 
(e práticas de controle e “correção”) de comporta-
mentos e indivíduos como “dentro ou fora da lei”, 
“virtuosos ou pecaminosos”, “normais ou anor-
mais”, “produtivos ou improdutivos”, “certos ou 
errados”. Politicamente, deveríamos sempre estar 
atentos à função dessas classificações, o que signi-
fica, em última instância, questionar: quem ganha 
com essa classificação? O indivíduo, a sociedade 
como um todo, ou apenas a agência controladora 
que definiu esses valores?

Seção VI – Indivíduo, ciência e sociedade
O ambiente social torna-se ainda mais complexo 
quando S&HB evidencia que membros de diferen-
tes grupos sociais (incluindo agências) medeiam 
os processos comportamentais, constitutivos da 
singularidade do indivíduo, conforme práticas cul-
turais de uma sociedade. O “outro”, portanto, tam-
bém é uma cultura, cujas práticas têm uma história 
e temporalidade que ultrapassam o tempo de vida 
do indivíduo. Ademais, essa cultura não é homogê-
nea: “uma cultura, neste sentido amplo, é, portanto, 
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enormemente complexa e extraordinariamente po-
derosa. Contudo, não é unitária. Em qualquer gru-
po grande não existem contingências de controle 
universalmente observadas” (p. 419). Dessa forma, 
esse “outro”, além de complexo, é marcado por uma 
diversidade social, constituído por indivíduos, gru-
pos e culturas diferentes. 

Como essa diversidade está permeada por re-
lações de poder desiguais, sempre há o risco de 
que as relações entre diferentes indivíduos e gru-
pos sejam exploratórias e opressivas. No entanto, 
Skinner (1953/2005) também examina possibili-
dades de se obter relações de poder mais equili-
bradas, por meio do desenvolvimento de técnicas 
efetivas contracontrole, e como a sociedade po-
deria evitar formas de controle despótico – o que 
não significa simplesmente negar a noção de con-
trole do comportamento humano. 

A ciência não deixa de ser contemplada nessa 
discussão política, pois ela também amplia o po-
der de controle do comportamento humano. No 
entanto, quanto maior o seu poder, maior a sua 
responsabilidade de ponderar em que situações de 
controle esse poder será compatível com o esta-
belecimento de relações sociais mais equilibradas. 
Em última instância, o problema do mau uso de 
uma ciência do comportamento está na possibi-
lidade de o conhecimento produzido por ela ser 
usado para aumentar o poder das agências con-
troladoras. Uma forma de evitar isso é a seguinte: 
“Distribuindo o conhecimento científico tão am-
plamente quanto possível, nós ganharemos algu-
ma segurança de que ele não será usurpado por 
uma agência qualquer para seu próprio engrande-
cimento” (p. 442). A proposta final é, portanto, a 
democratização do conhecimento gerado por uma 
ciência do comportamento.

O caráter recursivo de S&HB
O movimento de síntese comportamental de S&HB 
não tem sua culminação no exame skinneriano da 
cultura e sociedade. A leitura da última seção do 
livro é um convite ao retorno ao sentido originário 
de S&HB: a proposta de uma psicologia científica 
pautada no comportamento humano. 

Após a leitura integral do livro, a noção de com-
portamento humano torna-se ainda mais comple-

xa. O comportamento é uma relação entre indiví-
duo e mundo natural (e não sobrenatural), que se 
dá e se constitui no tempo de vida do indivíduo por 
meio de processos de aprendizagem imbrincados 
com variáveis do campo da motivação e emoção. 
As condições de possibilidade do comportamento 
humano têm uma longa história, que se inicia na 
história da espécie, mas continuam sendo atualiza-
das e transformadas por meio da cultura. Dessa for-
ma, após o movimento de síntese comportamental, 
a resposta à pergunta “por que nos comportamos?” 
é também bastante complexa: 

O próprio substrato biológico é determinado 
por eventos anteriores em um processo gené-
tico. Outros eventos importantes são encon-
trados no ambiente não-social e na cultura do 
indivíduo no sentido mais amplo possível. Essas 
são as coisas que fazem o indivíduo se compor-
tar como ele se comporta. (p. 448)

Porém, a explicitação de todas essas variáveis 
não aniquila a individualidade: “As dotações gené-
ticas diferem amplamente e é provável que os am-
bientes apresentem mais diferenças do que seme-
lhanças, muitas das quais podem ser atribuídas a 
variáveis culturais. O resultado é, obviamente, um 
alto grau de individualidade” (pp. 421-422).

É no bojo dessas complexas relações entre in-
divíduo e mundo que a singularidade psicológica 
é constituída. O campo psicológico está entre as-
pectos compartilhados com outras espécies e es-
pecificidades construídas pela cultura simbólica 
humana. Ainda que o próprio “eu” seja construído 
na relação com o mundo social, não se trata, mais 
uma vez, de um produto passivo. Embora reper-
tórios “de autonomia” emerjam em contingências 
arranjadas por “outros”, o indivíduo torna-se ca-
paz de agir e pensar por si próprio, construindo 
caminhos que podem não coincidir com aqueles 
vislumbrados por esses “outros”.

O último “looping” de S&HB é o retorno à 
própria noção de ciência. Skinner reinsere a ci-
ência na sociedade, e argumenta que a prática 
científica não pode ser retirada de toda a análise 
cultural feita na seção final do livro: “seria bas-
tante inconsistente se isentássemos o cientista da 
explicação que a ciência dá do comportamento 
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humano em geral. A ciência pode, contudo, for-
necer uma descrição do tipo de processo do qual 
ela própria é um exemplo” (p. 446). 

A ciência do comportamento é, por conseguin-
te, produto de uma sociedade que valorizou a ciên-
cia e a tecnologia, e na qual os métodos da ciência 
passaram a ser aplicados ao comportamento huma-
no. Em vista dessa relação virtualmente simbióti-
ca entre ciência e sociedade, Skinner (1953/2005) 
nutriu um otimismo quanto ao desenvolvimento 
futuro de uma ciência do comportamento em uma 
sociedade como essa. Em suas próprias palavras: 
“Se, como parece ser o caso, a cultura deriva sua 
força desse fato, é uma previsão razoável que uma 
ciência do comportamento continuará a florescer 
e que a nossa cultura dará uma contribuição subs-
tancial para o ambiente social do futuro” (p. 446).

No entanto, o otimismo de Skinner não era 
ingênuo, pois, como já tinha sido antecipado na 
primeira seção do livro, o avanço de uma ciência 
do comportamento não dependia só de aprimora-
mentos tecnológicos, mas de a sociedade passar a 
conceber o ser humano de outro modo. No último 
tópico do livro (O destino do indivíduo), Skinner 
retorna ao primeiro capítulo, no qual tinha anun-
ciado um dos principais obstáculos a uma ciência 
do comportamento humano: a noção de um ser hu-
mano autônomo e livre do pensamento ocidental: 
“como vimos no Capítulo I, sempre foi uma infeliz 
tarefa da ciência despojar crenças acalentadas rela-
tivas ao lugar do homem [sic] no universo” (p. 449).

Ao final, S&HB se mostra como um sistema de 
psicologia científica robusto, mas com um adversá-
rio filosófico difícil de ser vencido, sendo, por isso, 
uma proposta que correria o risco de desagradar 
a maioria das pessoas afeiçoadas à concepção de 
ser humano da modernidade. Skinner (1953/2005) 
retomou esse ponto, ponderando: “O uso de con-
ceitos como liberdade individual, iniciativa e res-
ponsabilidade tem sido, portanto, bem reforçado. 
Contudo, quando nos voltamos para o que a ciência 
tem a oferecer, não encontramos um apoio muito 
reconfortante para o ponto de vista ocidental tra-
dicional” (p. 447). 

Ainda otimista, Skinner (1953/2005) encerra o 
livro com um tom aparentemente sarcástico. Se a 
ciência do comportamento está se desenvolvendo 
em uma sociedade pautada em uma concepção de 

ser humano desafiada pela ciência, mas que é difí-
cil de ser abandonada prontamente, então, segun-
do ele, poderíamos “consolar-nos com a reflexão de 
que a ciência é, afinal, um progresso cumulativo no 
conhecimento que se deve apenas ao homem [sic], 
e que a mais elevada dignidade humana pode ser 
aceitar os fatos do comportamento humano, inde-
pendentemente das suas implicações momentâne-
as” (p. 449).

Considerações finais

A estrutura sistêmica e recursiva de S&HB apresen-
tada neste ensaio não teve a pretensão de esgotar os 
temas abordados por Skinner nesse livro. O que pre-
tendemos foi chamar a atenção para o fato de que 
quando essa estrutura é desconsiderada, a riqueza da 
obra se perde. Essa riqueza encontra-se justamente 
no caráter multifacetado do livro, que ganha relevo 
em uma leitura orientada por sua estrutura.

Podemos dizer que SH&B é um livro de psicolo-
gia “individual”, na medida que considera aspectos 
biológicos e pessoais no campo do comportamento 
humano; mas também é um livro de psicologia so-
cial, pois situa esses elementos biológicos e idios-
sincráticos na relação com outros indivíduos, insti-
tuições e a sociedade como um todo. 

É, decerto, um livro de psicologia científica. No 
entanto, nele ciência não é entendida como uma 
busca pela Verdade absoluta, ou como uma ativi-
dade regida por uma Razão “sobrenatural”, mas 
como um tipo de conhecimento produzido por 
pessoas que precisam satisfazer uma série de exi-
gências (empíricas e teóricas), instituídas por uma 
comunidade verbal, para dar respostas confiáveis 
para lidarmos melhor como o mundo (social e não-
-social) e com nós mesmos. 

S&HB é, outrossim, um livro de filosofia. A 
perspectiva científica do comportamento humano 
responde a um naturalismo darwinista, que situa 
os temas psicológicos humanos em um mundo na-
tural não-mecanicista. Nessa visada naturalista, o 
livro retira o comportamento das sombras de uma 
mente sobrenatural, e o ressignifica como uma 
relação processual, mutável, fluida e evanescente, 
conferindo protagonismo ontológico ao compor-
tamento: fenômenos psicológicos são comporta-
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mento. Dessa forma, o livro é um prolegômeno à 
“radicalidade” do comportamentalismo skinneria-
no, que viria a ser expandida e detalhada em outras 
obras (e.g., Skinner, 1974).

A filosofia de S&HB também abre caminho 
para um “novo” humanismo. A crítica à liberdade e 
dignidade de um “agente originador” (que configu-
ra o humanismo moderno) não é a última palavra 
sobre o humano. Esse movimento crítico é comple-
mentado com a valorização do ser humano por sua 
capacidade de construir pelos e para os outros, do 
presente e do futuro, um mundo melhor. Uma das 
teses finais do livro é que essa capacidade pode ser 
catalisada pelo desenvolvimento de uma ciência do 
comportamento.

Concluímos reiterando que S&HB é um livro 
cuja compreensão requer uma leitura integral, e 
que precisa ser feita e refeita em constantes idas 
e vindas, observando seu movimento qualitativo 
recursivo. Um processo bastante diferente do uso 
fragmentado e pontual que, tradicionalmente, se 
faz do livro no contexto da formação de analistas 
do comportamento no Brasil (Todorov & Hanna, 
2010). Por isso, 70 anos depois de sua publicação, 
S&HB talvez seja o livro de Skinner mais famoso e 
menos conhecido em nosso país.
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